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“CONCEITO: O desenvolvimento Humano é comumente definido como transformações  físicas e psicológicas que ocorrem com o passar dos anos”. Tony Boot 

O campo do desenvolvimento humano focaliza o estudo cientifico de como as pessoas mudam, e também de como ficam iguais desde a concepção até a morte. As mudanças são mais óbvias na infância, porém ocorrem durante toda a vida. Com efeito, as mudanças num ser humano durante o curso de sua existência são demasiado numerosas, diversas e muitas vezes aleatórias para serem estudadas de maneira proveitosa. Assim, os desenvolvimentistas-profissionais que estudam o desenvolvimento humano concentram-se na mudança de desenvolvimento. A mudança de desenvolvimento é sistemática enquanto coerente e organizada. Ela é adaptativa no sentido de que tem por objetivo lidar com condições internas e externas da existência em constante mutação. Ela pode tomar muitos caminhos e pode não ter um objetivo definido: mas existe uma certa conexão entre mudanças frequentemente imperceptíveis das quais ela é composta.
Existem dois tipos de mudanças de desenvolvimento: 

· Quantitativa

· Qualitativa.
QUANTITATIVA - é uma mudança em número ou quantidade, com um aumento de peso e altura ou no vocabulário.

QUALITATIVA - é uma mudança de tipo, estrutura ou organização, como o desenvolvimento de um bebe não verbal para uma criança que compreende e fala uma língua. A mudança qualitativa é marcada pelo aparecimento de novos fenômenos que não poderiam ter sido previstos a partir do funcionamento anterior. A fala é um destes fenômenos.
A despeito de tais mudanças, a maioria das pessoas mostra uma continuidade ou consistência básica na personalidade e comportamento. Por exemplo, cerca de 10 a 15% das crianças são decisivamente tímidas, outros 10 a 15% são muito sociáveis e a maioria fica entre estes dois extremos. Embora várias influências possam modificar esses traços em certa medida, o psicólogo Jerone Kagan descobriu que eles persistem moderadamente até pelo menos os primeiros sete anos e meio, principalmente em crianças num extremo ou outro. Pesquisas com adultos têm demonstrado que certas características como a desinibição (extroversão), tendências neuróticas, escrupulosidade, afabilidade e abertura para novas experiências parecem fixar-se na idade dos 30 anos.

Quando o campo do desenvolvimento humano tornou-se uma disciplina cientifica, seus objetivos passaram a incluir:
· A descrição

· Explicação

· Previsão

· Modificação do comportamento.
Observando-se o desenvolvimento da linguagem, podemos ver como essas quatro funções operam juntas. Por exemplo, para descrever a época na qual a maioria das crianças diz sua primeira palavra ou a amplitude de seu vocabulário em uma certa idade, os estudiosos observam grandes grupos de crianças e estabelecem normas, ou médias, para o comportamento nas várias idades. Eles então tentam explicar o que causa a influência o comportamento observado, por exemplo, como as crianças adquirem e aprendem a usar a linguagem, e por que uma criança não pode progredir na taxa usual. Este conhecimento pode tornar possível prever o que a habilidade de linguagem numa determinada idade pode nos dizer sobre o comportamento posterior. (Será que o atraso de linguagem de uma criança aos dois anos e meio, se não tratado, poderia ter previsto problemas posteriores de leitura?) Finalmente a consciência de como a linguagem se desenvolve pode ser usada para modificar o comportamento ao intervir para promover um desenvolvimento ótimo, como fez a terapeuta de uma criança nesta idade ao delinear seu programa de tratamento.

A compreensão do desenvolvimento adulto também pode ter implicações práticas. Ela pode ajudar as pessoas a lidar com as transições da vida: uma mulher voltando ao trabalho após uma licença maternidade, uma pessoa fazendo uma mudança profissional ou prestes a se aposentar, uma viúva ou viúvo lidando com a perda, alguém enfrentando uma doença terminal.

Os estudiosos do desenvolvimento estão interessados em fatores que afetam todas as pessoas, mas também querem saber por que uma pessoa sai tão diferente da outra. Como o desenvolvimento humano é complexo, os cientistas nem sempre conseguem responder essa pergunta. Contudo os psicólogos do desenvolvimento aprenderam muito sobre o que as pessoas precisam para se desenvolver normalmente, como elas reagem ás muitas influências internas e externas, e como podem melhor realizar seu potencial.

CARACTERÍSTICAS DAS DIVERSAS ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO

O ciclo da vida humano é dividido em oito períodos de acordo com Diane Papalia:

	FAIXA ETÁRIA
	PRINCIPAIS DESENVOLVIMENTOS

	Pré-natal
(Concepção até o nascimento)
	Formação da estrutura e órgãos corporais básicos. O crescimento é o mais rápido de todos os períodos. Grande vulnerabilidade às influências ambientais.



	Primeira Infância
(nascimento até três anos)
	O recém nascido é dependente, porém competente. Todos os sentidos funcionam no nascimento. Crescimento físico e desenvolvimento das habilidades motoras são rápidos. A capacidade de aprender e lembrar estão presentes, até mesmo nas primeiras semanas de vida. Compreensão e fala se desenvolvem rapidamente. Autoconfiança se desenvolve no segundo ano; Apego aos pais e a outros se forma aproximadamente no final do primeiro ano de vida: interesse por outras crianças.

	Segunda Infância (3 a 6 anos)
	Força e habilidades motoras simples e complexas aumentam;

Comportamento é predominantemente egocêntrico, mas a compreensão da perspectiva dos outros aumenta;

Imaturidade cognitiva leva a muitas ideias ilógicas acerca do mundo;

Brincar, criatividade e imaginação tornam-se mais elaborados;

Independência, autocontrole e cuidado próprio aumentam;

Família ainda é o núcleo da vida, embora outras crianças comecem a se tornar importantes. 

	Terceira Infância 6 aos 12 anos
	Crescimento físico diminui;

Força e habilidades físicas se aperfeiçoam;

Egocentrismo Diminui;

Crianças passam a pensar com lógica, embora predominantemente concreta;

Memória e habilidades de linguagem aumentam;

Ganhos cognitivos melhoram a capacidade de tirar proveito da educação formal;

Auto imagem se desenvolve, afetando a auto estima;

Amigos assumem importância fundamental. 


	Adolescência (12 aos 20 anos)
	Mudanças físicas são rápidas e profundas; atingi-se a maturidade reprodutiva: capacidade de pensar e o pensamento científico se desenvolvem: egocentrismo adolescente persiste em alguns comportamentos; busca identidade; grupos de amigos ajudam a desenvolver e testar a auto-imagem; relacionamento com os pais geralmente é bom.



	O jovem adulto
(20 aos 40 anos)
	Saúde física atinge o máximo, depois cai ligeiramente: habilidades cognitivas assumem mais complexidade; Decisões sobre relacionamentos íntimos são tomadas; a maioria das pessoas se casa, têm filhos, escolhas profissionais são feitas.

	Meia idade (40 a 65 anos)


	Ocorre certa deterioração da saúde física, e declínio da resistência e perícia; mulheres entram na menopausa; sabedoria e capacidade de resolução de problemas práticos são acentuadas; capacidade de resolver novos problemas declina. Senso de identidade continua a se desenvolver; Dupla responsabilidade de cuidar dos filhos e pais idosos pode causar estresse; Partida dos filhos tipicamente deixa o ninho vazio; para alguns, sucesso na carreira e ganhos atingem o máximo, para outros ocorre um esgotamento profissional; busca do sentido da vida assume importância fundamental; Para alguns pode ocorrer a crise da meia idade.

	Terceira idade
(65 anos em diante)
	A maioria das pessoas é saudável e ativa, embora a saúde e a capacidade física declinem um pouco. Retardamento do tempo de reação afeta muitos aspectos do funcionamento; a maioria das pessoas é mentalmente ativa, embora a inteligência e a memória possam se deteriorar em algumas áreas, a maioria das pessoas encontra modos de compensação. A aposentadoria pode criar tempo para o lazer, mas pode diminuir as rendas; As pessoas precisam enfrentar perdas em muitas áreas (perda de suas próprias faculdades, perda de afetos) e a iminência de sua própria morte.


ETAPAS DO DESENVOLVIMENTO HUMANO (PROFº CHAFIC)
	Pré-natal 
	Zigoto, 0 a 2 semanas

	Embrião 
	2 semanas a 2 meses

	Feto 
	2 a 9 meses

	Neonatal (início da primeira infância) 
	Nascimento

	Primeira Infância (intermediária) 
	2 a 15 meses (1 a 3 m)

	Fase Final da 1a. Infância 
	15 meses (1 a 3 m) a 30 meses (2 a 6 m)

	Início da 2a. Infância 
	2 ½ a 6 anos

	2a. Infância (Intermediária) 
	6 a 9 ou 10 anos

	Fase final da 2a. Infância (pré - adolescência)
	Meninas 9 a 11 ½ anos

Meninos 10 a 12 ½ anos

	Puberdade (início da adolescência) 
	Meninas 11 ½ a 14 anos

Meninos 12 ½ a 15 ½ anos

	Adolescência (intermediária) 
	Meninas 14 a 16 anos

Meninos 15 ½ a 18 anos

	Final da adolescência 
	Moças 16 a 20 anos

Rapazes 18 a 22 anos

	Início da fase adulta 
	Mulheres 20 a 30 anos

Homens 22 a 35 anos

	Fase adulta intermediária 
	Mulheres 30 a 45 anos

Homens 35 a 50 anos

	Final da fase adulta 
	Mulheres 45 a 60 anos

Homens 50 a 65 anos

	Senescência 
	Mulheres 60 anos até a morte

Homens 65 anos até a morte


EXERCÍCIOS
01 – Suponhamos  que você seja uma mãe (pai) adotiva (o). Quando a criança chegou a seu convívio tinha oito semanas de idade e já emitia alguns gritinhos, murmúrios e vogais vocês respondiam e conversava com o bebê, porém mais ou menos aos seis meses de idade esta criança acrescentou consoantes a sua “fala” E COMEÇOU A BALBUCIAR. Aos 11 meses ela disse sua primeira palavra “oi”. Durante o mês seguinte acrescentou mais três palavras a seu vocabulário, e ainda mais algumas logo depois do seu primeiro aniversário. A criança aqui descrita como Anna parecia estar no ritmo certo para tornar-se uma falante, mas então seu progresso diminuiu. Quando ela tinha dois anos e meio, você e seu marido (esposa) começaram a se preocupar. Anna parecia compreender o que diziam, mas só falava algumas palavras e não as juntava em frases de duas palavras. (embora as crianças em média façam isso consideravelmente mais cedo aos 18 meses).
Mediante a esta situação responda: (no caderno)
01 – Qual seria sua atitude mediante ao fato? Descreva passo a passo.
02 – O que você espera que ocorra após as suas atitudes?
03 – Você acredita que suas atitudes resolveram o problema? Justifique!
04 – Escreva e explique os tipos de mudanças ocorridas no desenvolvimento humano.
05 – Como é a mudança de desenvolvimento? Qual seu objetivo?
06 – De acordo com a aula ministrada descreva em que estágio você se encontra , após isto relate se os principais desenvolvimentos descrito pela autora correspondem as suas ações.
FATORES QUE INFLUENCIAM O DESENVOLVIMENTO E A APRENDIZAGEM
Torna-se cada vez maior a preocupação dos pais em acertar na educação dos filhos. Muitas vezes aqueles se perguntam onde foi que erraram para que o filho tivesse a dificuldade que hoje tem.

Piletti (1984) considera, assim como diversos outros autores, que as primeiras experiências educacionais da criança, geralmente são proporcionadas pela família. 

Nossa sociedade, caracterizada por situações de injustiça e desigualdade, criam famílias que lutam com mil e uma dificuldades para sobreviver. Esses problemas atingem as crianças, que enfrentam inúmeras dificuldades para aprender.

Alguns dos principais fatores etiológicos - sociais que interferem na aprendizagem são:

• Carências afetivas; 

• Deficientes condições habitacionais, sanitárias, de higiene e de nutrição;

• Pobreza da estimulação precoce; 

• Privações lúdicas, psicomotoras, simbólicas e cultural;

• Ambientes repressivos; 

• Nível elevado de ansiedade; 

• Relações interfamiliares; 

• Hospitalismo; 

• Métodos de ensino impróprios e inadequados.

Para Smith & Strick (p.31, 2001) um ambiente estimulante e encorajador em casa produz estudantes adaptáveis e muito dispostos a aprender, mesmo entre crianças cuja saúde ou inteligência foi comprometida de alguma maneira.

Inúmeras pesquisas apontam que o maior índice que interfere no processo de aprendizagem, ocorre com crianças pobres. Em tais pesquisas, as explicações apontadas para o problema deste fracasso escolar dizem respeito à condição econômica da família. 

Ainda pode-se evidenciar entre alguns professores a associação da imagem do mau aluno na criança carente. Não é lícito estabelecer uma regra geral e inflexível atribuindo a todos os casos de problemas de aprendizagem um mesmo diagnóstico ou um enfoque generalizador. 

Segundo Paín (p.33, 1985) o fator ambiental é especialmente determinante no diagnóstico do problema de aprendizagem, na medida em que nos permite compreender sua coincidência com a ideologia e os valores vigentes no grupo.

Por isso, cada caso deve ser avaliado particularmente, incluindo na avaliação o entorno familiar e escolar. Se os problemas de aprendizagem estão presentes no ambiente escolar e ausentes nos outros lugares, o problema deve estar no ambiente de aprendizado. Às vezes, a própria escola, com todas as suas fontes de tensão e ansiedade, podem estar agravando ou causando as dificuldades na aprendizagem. 

Quanto à estrutura familiar, nem todos os alunos pertencem a famílias, com recursos suficientes para uma vida digna. Normalmente, verificam-se situações diversas: os pais estão separados e o aluno vive com um deles; o aluno é órfão; o aluno vive num lar desunido; o aluno vive com algum parente; etc. Muitas vezes, essas situações trazem obstáculos à aprendizagem, não oferecem à criança um mínimo de recursos materiais, de carinho, compreensão, amor.

Alguns tipos de educação familiar muito comum em nossa sociedade são bastante inadequados e traz conseqüências negativas para a aprendizagem. Os pais podem influenciar a aprendizagem de seus filhos através de atitudes e valores que passam a eles.

Classificam os pais nas seguintes categorias:

· Pais autoritários- manifestam altos níveis de controle, de exigências de amadurecimento, porém baixos níveis de comunicação e afeto explícito. Os filhos tendem a ser obedientes ordeiros e pouco agressivos, porém tímidos e pouco persistentes no momento de perseguir metas; baixa auto-estima e dependência; filhos pouco alegres, mais coléricos, apreensivos, infelizes, facilmente irritáveis e vulneráveis às tensões, devido à falta de comunicação desses pais.

· Pais permissivos- pouco controle e exigências de amadurecimento, mas muita comunicação e afeto; costumam consultar os filhos por ocasião de tomada de decisões que envolvem a família, porém não exigem dos filhos, responsabilidade e ordem; estes tendem a ter problemas no controle de impulsos, dificuldade no momento de assumir responsabilidade; são imaturos, têm baixa auto-estima, porém são mais alegres e vivos que os de pais autoritários.

· Pais democráticos - níveis altos tanto de comunicação e afeto, como de controle e exigência de amadurecimento; são pais afetuosos, reforçam com freqüência o comportamento da criança e tentam evitar o castigo; correspondem às solicitações de atenção da criança; esta tende a ter níveis altos de autocontrole e auto-estima, maior capacidade para enfrentar situações novas e persistência nas tarefas que iniciam; geralmente são interativos, independentes e carinhosos; costumam ser crianças com valores morais interiorizados (julgam os atos, não em função das conseqüências que advêm deles, mas sim, pelos propósitos que os inspiram).

Mussen (1970) interpreta essas conclusões em termos de aprendizagem e generalização social: os lares tolerantes e democráticos encorajam e recompensam a curiosidade, a exploração e a experimentação, as tentativas para lidar com novos problemas e a expressão de ideias e sentimentos. Uma vez aprendidas e fortalecidas em família, essas atividades se generalizam na escola.

A educação familiar adequada é feita com amor, paciência e coerência, pois desenvolve nos filhos autoconfiança e espontaneidade, que favorecem a disposição para aprender.

Paín (p. 33, 1985) destaca que embora o fator ambiental incida mais sobre os problemas escolares do que sobre os problemas de aprendizagem propriamente ditos, esta variável pesa muito sobre a possibilidade do sujeito compensar ou descompensar o quadro.

Dentro da escola existem, entre outros, quatro fatores que podem afetar a aprendizagem: o professor, a relação entre os alunos, os métodos de ensino e o ambiente escolar.

O autoritarismo e a inimizade geram antipatia por parte dos alunos. A antipatia em relação ao professor faz com que os alunos associem a matéria ao professor e reajam negativamente ambos.

A relação entre os alunos será influenciada pela relação que o professor estabelece com os alunos: um professor dominador e autoritário estimula os alunos a assumirem comportamentos de dominação e autoritarismo em relação a seus colegas.  

Para aprender, o aluno precisa de um ambiente de confiança, respeito e colaboração com os colegas.

Os métodos de ensino também podem prejudicar a aprendizagem. Se o professor for autoritário e dominador, não permitirá que os alunos se manifestem, participem, aprendam por si mesmos. Esse tipo de professor considera-se dono do saber e procurará transmitir esse saber aos alunos, que deverão permanecer passivos, receber o que o professor lhes dá e devolver na prova.

O ambiente escolar também exerce muita influência na aprendizagem, o tipo de sala de aula, a disposição das carteiras e a posição dos alunos, por exemplo, são aspectos importantes. Uma sala mal iluminada e sem ventilação, em que os alunos permanecem sempre sentados na mesma posição, cada um olhando as costas do que está na frente, certamente é um ambiente que pode favorecer a submissão, a passividade e a dependência, e não favorece o trabalho livre e criativo.

Outro aspecto a considerar, em relação ao ambiente escolar, refere-se ao material de trabalho colocado à disposição dos alunos.

É evidente que com salas abarrotadas de alunos o trabalho se torna mais difícil. O número de alunos deve possibilitar ao professor um atendimento individual, baseado num conhecimento de todos eles.

A administração da escola diretor e outros funcionários  também pode influenciar de forma negativa ou positiva a aprendizagem. Se os alunos forem respeitados, valorizados e merecerem atenção por parte da administração, a influência será positiva. Se, ao contrário, predominar a prepotência, o descaso e o desrespeito, a influência será negativa.

De acordo com Paín (p.33, 1985) o problema de aprendizagem que se apresenta em cada caso, terá um significado diferente porque é diferente a norma contra a qual atenta e a expectativa que desqualifica.

Tanto os pais como os professores devem estar atentos quanto o processo de aprendizagem, tentando descobrir novas estratégias, novos recursos que levem a criança ao aprendizado.

Percebe-se que se os pais souberem do poder e da força dos seus contatos com seu filho, se forem orientados sobre a importância da estimulação precoce e das relações saudáveis em família, os distúrbios de aprendizagem poderão ser minimizados.

Considera-se fundamental importância para o desenvolvimento posterior da criança e para sua aprendizagem escolar, os sentimentos que os pais nutrem por ela durante os anos anteriores à escola.

É, sobretudo, à família, às suas características culturais ou situação econômica, que predominantemente se atribuía responsabilidade pela presença ou ausência das pré-condições de aprendizagem na criança. 

No âmbito escolar, certas qualidades do professor, como paciência, dedicação, vontade de ajudar e atitude democrática, facilitam a aprendizagem. Ao contrário, o autoritarismo, a inimizade e o desinteresse podem levar o aluno a desinteressar-se e não aprender.

Além disso, métodos didáticos que possibilitam a livre participação do aluno, a discussão e a troca de ideias com os colegas e a elaboração pessoal do conhecimento das diversas matérias, contribuem de forma decisiva para a aprendizagem e desenvolvimento da personalidade dos educandos.

É importante que o professor e o futuro professor pense sobre sua grande responsabilidade, principalmente em relação aos alunos dos primeiros anos, sobre os quais, a influência do professor é maior.   
EXERCÍCIOS
01 – Podemos considerar como alguns dos principais fatores etiológicos - sociais que interferem na aprendizagem :

I - Carências afetivas; 

II - Deficientes condições habitacionais, sanitárias, de higiene e de nutrição;

III -  Pobreza da estimulação precoce; 

IV - Privações lúdicas, psicomotoras, simbólicas e cultural;

V -  Ambientes repressivos; 

VI - Nível elevado de ansiedade; 

VII -  Relações interfamiliares; 

VIII -  Hostilidade 
IX -  Métodos de ensino impróprios e inadequados.

Estão corretas as alternativas:

A) Todas

B) I – II – III e IV

C) III – IV – V e VI

D) I – II – III – IV – V- VI – VII e IX

E) II – III – IV – V – VI – VII e VIII

02 – Complete a lacunas:

__________________manifestam altos níveis de controle, de exigências de amadurecimento, porém baixos níveis de comunicação e afeto explícito. Os filhos tendem a ser obedientes ordeiros e pouco agressivos, porém tímidos e pouco persistentes no momento de perseguir metas; baixa auto-estima e dependência; filhos pouco alegres, mais coléricos, apreensivos, infelizes, facilmente irritáveis e vulneráveis às tensões, devido à falta de comunicação desses pais.

Percebe-se que se os ____________ souberem do poder e da força dos seus contatos com seu _______ se forem orientados sobre a importância da estimulação precoce e das relações saudáveis em ____________ , os distúrbios de aprendizagem poderão ser minimizados.

No ___________, certas qualidades do __________, como ________ , _____________, ______________ e atitude _____________, facilitam a aprendizagem. Ao contrário, o ___________ , a inimizade e o desinteresse podem levar o aluno a desinteressar-se e não aprender.

03 -Inúmeras pesquisas apontam que o maior índice que interfere no processo de aprendizagem, ocorre com crianças pobres. Em tais pesquisas, as explicações apontadas para o problema deste fracasso escolar dizem respeito à que?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
04 – Como podemos classificam os pais na questão da Educação? Explique:
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
05- Podemos atribuir algumas qualidades do professor que podem ajudar no desenvolvimento do aluno tais como: 

 I - Paciência

II - Dedicação

III - Vontade de ajudar 
IV - atitude autoritária
Estão corretas as alternativas:

A) Todas

B) Apenas I

C) II e III

D) I – II e III

E) III e IV

06 – Coloque v para questões verdadeiras e F para questões falsas:

(   ) É evidente que com salas abarrotadas de alunos o trabalho se torna mais difícil. O número de alunos deve possibilitar ao professor um atendimento individual, baseado num conhecimento de todos eles.

(   ) A administração da escola diretor e outros funcionários  também pode influenciar de forma negativa ou positiva a aprendizagem. 

(   ) O problema de aprendizagem que se apresenta em cada caso, terá um significado diferente porque é diferente a norma contra a qual atenta e a expectativa que desqualifica.

(  )Os professores devem estar atentos quanto o processo de aprendizagem, tentando descobrir novas estratégias, novos recursos que levem a criança ao aprendizado. 
(   ) Considera-se fundamental importância para o desenvolvimento posterior da criança e para sua aprendizagem escolar, os sentimentos que os professores  nutrem por ela. 

07 - O que podemos considera-se fundamental para o desenvolvimento posterior da criança e para sua aprendizagem escolar?

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
08 – Como a escola pode colaborar para que a criança não tenha problemas de aprendizagem?

_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
09 - A concepção construtivista da aprendizagem escolar situa a atividade mental construtivista do aluno na base dos processos de desenvolvimento pessoal que a educação escolar trata de promover. Sobre esta posição defendida por Coll (1994), assinalar a alternativa correta:

A)Mediante a realização de aprendizagens significativas, o aluno constrói, modifica, diversifica e coordena os seus esquemas. Entretanto não estabelece redes de significados para construírem o seu conhecimento do mundo físico e social.
B)Mediante a realização de aprendizagens significativas, o aluno constrói, modifica, diversifica e coordena os seus esquemas estabelecendo, deste modo, redes de significados que enriquecem o seu conhecimento do mundo físico e social e potencializam o seu crescimento pessoal.
C) Mediante a realização de aprendizagens significativas, o aluno não tem capacidade para construir, modificar, diversificar e coordenar os seus esquemas. Também não tem condições de estabelecer redes de significados para construírem o seu conhecimento do mundo físico e social.
D) Mediante a realização de aprendizagens significativas, o aluno tem capacidade para construir, porém não pode modificar diversificar e coordenar os seus esquemas.
E) Mediante a realização de aprendizagens significativas, o aluno constrói, modifica, diversifica e coordena os seus esquemas. Entretanto esses fatos não são suficientes para estabelecer redes de significados que enriquecem o seu conhecimento do mundo físico e social e potencializam o seu crescimento pessoal.

FATORES QUE DIFICULTAM A APRENDIZAGEM
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OO  termo 'dificuldade de aprendizagem' começou a ser usado na década de 60 e até hoje - na maioria das vezes - é confundido por pais e professores como uma simples desatenção em sala de aula ou 'espírito bagunceiro' das crianças. Mas a dificuldade de aprendizagem refere-se a um distúrbio - que pode ser gerado por uma série de problemas cognitivos ou emocionais - que pode afetar qualquer área do desempenho escolar.

A área da educação nem sempre é cercada somente por sucessos e aprovações. Muitas vezes, no decorrer do ensino, nos deparamos com problemas que deixam os alunos paralisados diante do processo de aprendizagem, assim são rotulados pela própria família, professores e colegas.

É importante que todos os envolvidos no processo educativo estejam atentos a essas dificuldades, observando se são momentâneas ou se persistem há algum tempo.

As dificuldades podem advir de fatores orgânicos ou mesmo emocionais e é importante que sejam descobertas a fim de auxiliar o desenvolvimento do processo educativo, percebendo se estão associadas à preguiça, cansaço, sono, tristeza, agitação, desordem, dentre outros, considerados fatores que também desmotivam o aprendizado.

A dificuldade mais conhecida e que vem tendo grande repercussão na atualidade é a dislexia, porém, é necessário estarmos atentos a outros sérios problemas: disgrafia, discalculia, dislalia, disortografia e o TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade). 
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O aluno com dificuldade de aprendizagem sente-se rejeitado pelos colegas

- Dislexia: é a dificuldade que aparece na leitura, impedindo o aluno de ser fluente, pois faz trocas ou omissões de letras, inverte sílabas, apresenta leitura lenta, dá pulos de linhas ao ler um texto, etc. Estudiosos afirmam que sua causa vem de fatores genéticos, mas nada foi comprovado pela medicina.

Na Primeira Infância:


1 - atraso no desenvolvimento motor desde a fase do engatinhar, sentar e andar;
2 - atraso ou deficiência na aquisição da fala, desde o balbucio á pronúncia de palavras; 
3 - parece difícil para essa criança entender o que está ouvindo;
4 - distúrbios do sono;

5 - enurese noturna;

6 - suscetibilidade à alergias e à infecções;

7 - tendência à hiper ou a hipo-atividade motora;

8 - chora muito e parece inquieta ou agitada com muita freqüência;

9 - dificuldades para aprender a andar de triciclo;

10 - dificuldades de adaptação nos primeiros anos escolares.
A Partir dos Sete Anos de Idade:


1 - pode ser extremamente lento ao fazer seus deveres:

2 - ao contrário, seus deveres podem ser feitos rapidamente e com muitos erros;

3 - copia com letra bonita, mas tem pobre compreensão do texto ou não lê o que escreve; 

4 - a fluência em leitura é inadequada para a idade; 

5 - inventa, acrescenta ou omite palavras ao ler e ao escrever;

6 - só faz leitura silenciosa; 

7 - sua letra pode ser mal grafada e, até, ininteligível; pode borrar ou ligar as palavras entre si;
8 - pode omitir acrescentar, trocar ou inverter a ordem e direção de letras e sílabas;
9 - esquece aquilo que aprendera muito bem, em poucas horas, dias ou semanas;
10 - é mais fácil, ou só é capaz de bem transmitir o que sabe através de exames orais;
11 - desliga-se facilmente, entrando "no mundo da lua";
12 - porque se liga em tudo, não consegue concentrar a atenção em um só estímulo;
13 - esquiva-se de ler, especialmente em voz alta;
14 - tem mudanças bruscas de humor;
15 - é impulsivo e interrompe os demais para falar; 
16 - tem dificuldades visuais, embora um exame não revele problemas com seus olhos;
Existem muitas outras dificuldades
- Disgrafia: normalmente vem associada à dislexia, porque se o aluno faz trocas e inversões de letras conseqüentemente encontra dificuldade na escrita. Além disso, está associada a letras mal traçadas e ilegíveis, letras muito próximas e desorganização ao produzir um texto.

- Discalculia: é a dificuldade para cálculos e números, de um modo geral os portadores não identificam os sinais das quatro operações e não sabem usá-los, não entendem enunciados de problemas, não conseguem quantificar ou fazer comparações, não entendem seqüências lógicas e outros. Esse problema é um dos mais sérios, porém ainda pouco conhecido.
- Dislalia: é a dificuldade na emissão da fala, apresenta pronúncia inadequada das palavras, com trocas de fonemas e sons errados, tornando-as confusas. Manifesta-se mais em pessoas com problemas no palato, flacidez na língua ou lábio leporino.

- Disortografia: é a dificuldade na linguagem escrita e também pode aparecer como conseqüência da dislexia. Suas principais características são: troca de grafemas, desmotivação para escrever, aglutinação ou separação indevida das palavras, falta de percepção e compreensão dos sinais de pontuação e acentuação.

- TDAH: O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade é um problema de ordem neurológica, que trás consigo sinais evidentes de inquietude, desatenção, falta de concentração e impulsividade. Hoje em dia é muito comum vermos crianças e adolescentes sendo rotulados como DDA (Distúrbio de Déficit de Atenção), porque apresentam alguma agitação, nervosismo e inquietação, fatores que podem advir de causas emocionais. É importante que esse diagnóstico seja feito por um médico e outros profissionais capacitados.

Professores podem ser os mais importantes no processo de identificação e descoberta desses problemas, porém não possuem formação específica para fazer tais diagnósticos, que devem ser feitos por médicos, psicólogos e psicopedagogos. O papel do professor se restringe em observar o aluno e auxiliar o seu processo de aprendizagem, tornando as aulas mais motivadas e dinâmicas, não rotulando o aluno, mas dando-lhe a oportunidade de descobrir suas potencialidades.

A Teoria construtivista pode colaborar para que o aluno desenvolva-se mais.
Os adeptos do construtivismo acreditam que o conhecimento não se traduz em atingir a verdade absoluta, em representar o real tal como ele é, mas numa questão de adaptação (noção trazida da biologia) do organismo a seu meio ambiente. 

EXERCÍCIOS

001 - O termo 'dificuldade de aprendizagem' começou a ser usado na década de 60 e até hoje na maioria das vezes é confundido por pais e professores como uma simples desatenção em sala de aula ou 'espírito bagunceiro' das crianças. Mas a dificuldade de aprendizagem refere-se á? E como pode ser gerado?

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
02 - As dificuldades podem advir de:
A)  Fatores orgânicos ou mesmo emocionais 

B)  Fatores pessoais

C)  Fatores só orgânicos

D) Fatores psicológicos

E)  Fatores externos

03 – Coloque V para as questões verdadeiras e F para as questões Falsas: 
(  ) É importante que sejam descobertas as dificuldades a fim de auxiliar o desenvolvimento do processo educativo: 
(  ) A dificuldade mais conhecida e que vem tendo grande repercussão na atualidade é a dislexia.
(   ) O aluno com dificuldade de aprendizagem sente-se rejeitado pelos colegas

(   ) A Dislexia é a dificuldade que aparece na leitura, impedindo o aluno de ser fluente, pois faz trocas ou omissões de letras, inverte sílabas, apresenta leitura lenta, dá pulos de linhas ao ler um texto, etc.

(   ) A  Disgrafia: normalmente vem associada à dislexia, porque se o aluno faz trocas e inversões de letras conseqüentemente encontra dificuldade na escrita. 
04 – Em relação à discalculia podemos afirmar:
I - é a dificuldade para realizar redações: 
II - os portadores não identificam os sinais das quatro operações e não sabem usá-los;

III - não entendem enunciados de problemas;

IV - não conseguem quantificar ou fazer comparações, não entendem seqüências lógicas e outros. 
Estão corretas as alternativas

A) Todas

B) Apenas a I

C) II – III e IV

D) III e IV

E) Apenas a IV

05-  Analise a seguinte situação :

Um aluno da 3ª série toda vez que a professora dá ditados não faz, alega estar desmotivado para escrever. A professora preocupada sugere a mãe que o leve em um psicólogo.

A mãe leva o garoto ao psicólogo que detecta:

A) Este aluno esta com preguiça

B) Este aluno apresenta dislexia

C) Este aluno apresenta a disortografia
D) Este aluno apresenta discalculia

E) Este aluno apenas não gosta de escrever normal na sua faixa etária
06 - O que significa a sigla TDAH quais são seus sinais?

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________ 
07  - Complete as lacunas :
 Hoje em dia é muito comum vermos crianças e adolescentes sendo rotulados como ____________, porque apresentam alguma __________ , ________ e ________ , fatores que podem advir de causas __________ . 
____________ podem ser os mais importantes no processo de identificação e descoberta desses problemas, porém não possuem formação específica para fazer tais diagnósticos, que devem ser feitos por _________ , ___________  e ___________. 
O papel do ___________ se restringe em __________ o _______ e auxiliar o seu processo de aprendizagem, tornando as ________ mais ___________ as  e ____________, não rotulando o aluno, mas dando-lhe a oportunidade de descobrir suas ______________.
08 – Análise o caso :
Seu aluno esta apresentando os seguintes sintomas:
Omiti  letras esquece aquilo que você tem certeza que ele aprendeu muito bem, e fica irritado quando você chama a atenção.
Mediante a seus conhecimentos obtidos na Universidade você sugere a mãe que o  leve a um psicopedagogo, pois acredita que a criança seja dislexa.

Para sua surpresa a mãe não aceita, e diz que o filho dela não tem problemas, como você resolveria a situação? (MINIMO 10 LINHAS)
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
09 – Escreva quatro dificuldades que o aluno dislexo pode apresentar na primeira infância.

___________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO – PIAGET

  EPISTOMOLOGIA GENETICA

A Epistemologia Genética é a teoria desenvolvida por Jean Piaget, e consiste numa síntese das teorias então existentes, o apriorismo e o empirismo. Piaget não acredita que o conhecimento seja inerente ao próprio sujeito, como postula o apriorismo, nem que o conhecimento provenha totalmente das observações do meio que o cerca, como postula o empirismo.

Para Piaget, o conhecimento é gerado através de uma interação do sujeito com seu meio, a partir de estruturas existentes no sujeito. Assim sendo, a aquisição de conhecimentos depende tanto das estruturas cognitivas do sujeito como de sua relação com os objetos. Durante sessenta anos, Jean Piaget coordenou projetos de pesquisas, que deram base à compreensão contemporânea do desenvolvimento infantil. Piaget estava interessado em investigar como o conhecimento se desenvolvia nos humanos. Piaget fez sua formação inicial em Biologia e por isso alguns conceitos desta disciplina influenciaram sua teoria e descobertas sobre o desenvolvimento infantil.

ESTÁGIOS DE DESENVOLVIMENTO

· Sensório Motor

· Pré Operatório

· Operacional Concreto

· Operatório

SENSÓRIO-MOTOR- 0 a 2 anos

· Neste período a ação é baseada na percepção e motricidade.

Este estágio pode ser subdividido em 6 subestágios:

1) Exercício reflexo- 1º  mês de vida- ação puramente reflexa  ( utiliza os órgãos do sentido),  e as atividades instintivas como sucção, preensão, de Babinsk, bem como a nutrição.

BABINSK- Reflexo no qual o dedão do pé se flexiona em direção à parte superior do pé e os outros dedos se abrem quando se bate com firmeza na sola do pé; normal em crianças mas anormal após os dois anos de idade aproximadamente.

2) Reações circulares primárias-  1 a 4 meses- formação dos primeiros hábitos- a criança tende a  repetir uma ação do próprio corpo que foi emitida por um acaso. Por exemplo, quando a criança  faz um movimento com a mão e fica repetindo sem parar.

3) Coordenação de visão e preensão e começo das  ações circulares secundárias- 4 a 8 meses- acompanha tudo que vê, tenta segurar as coisas,  repete os comportamentos que realizou, por exemplo, se puxar a cordinha do móbile e ele piscar, repetirá inúmeras vezes a mesma ação, e toda cordinha que por ventura vir, tentará puxar o fio, e vai esperar pelo resultado. Começa a identificar quem lhe é familiar;

4) Coordenação dos esquemas secundários com a utilização, em certos casos, de meios conhecidos com vista á obtenção de um objetivo novo-

8 a 11 meses- neste período observa-se atos mais complexos. Assim, a criança que fez um som ao sacudir um chocalho, usa o mesmo esquema para tentar acender a luz.

5) Diferenciação dos esquemas de ação por reação circular terciária ( variação das condições de exploração e tateamento dirigido) e descoberta de meios  novos- 11 a 18 meses-  a criança tenta  novos meios para atingir seus objetivos, porque percebe  que seu repertório de ações não servem para atingir todos os fins. 

6) Início da  interiorização dos esquemas e solução de alguns problemas após interrupção da ação e a ocorrência de compreensão súbita- 18 meses a dois anos- a criança diante de um problema, pára, observa para depois apresentar uma solução.

· Do primeiro ao terceiro substágio tudo está centrado no corpo da criança Ela busca seus limites, tentando morder o dedo do pé, por exemplo;

· Por volta do 5º ao 7º mês quando escondemos um objeto, ela pensa que sumiu para sempre, chorando ou mostrando decepção;
· Do 4º em diante ela já procura o objeto que fugiu de seu foco de visão.
Pré Operatório (2 aos 7 anos)

Também chamado de estágio da Inteligência Simbólica. Caracteriza-se, principalmente, pela interiorização de esquemas de ação construídos no estágio anterior (sensório-motor).

A criança deste estágio: 

· É egocêntrica, centrada em si mesma, e não consegue se colocar, abstratamente, no lugar do outro.

· Não aceita a idéia do acaso e tudo deve ter uma explicação (é fase dos "por quês").

· Já pode agir por simulação, "como se". 

· Possui percepção global sem discriminar detalhes.

· Deixa se levar pela aparência sem relacionar fatos.

· Desenvolve a coordenação motora fina (propriamente aos 4 anos)

Exemplos:


Mostram-se para a criança, duas bolinhas de massa iguais e dá-se a uma delas a forma de salsicha. A criança nega que a quantidade de massa continue igual, pois as formas são diferentes. Não relaciona as situações

Operacional Concreto (7 aos 11 anos)

A criança desenvolve noções de tempo, espaço, velocidade, ordem, casualidade, já sendo capaz de relacionar diferentes aspectos e abstrair dados da realidade. Não se limita a uma representação imediata, mas ainda depende do mundo concreto para chegar à abstração.

Desenvolve a capacidade de representar uma ação no sentido inverso de uma anterior, anulando a transformação observada (reversibilidade). 

Exemplos:
despeja-se a água de dois copos em outros, de formatos diferentes, para que a criança diga se as quantidades continuam iguais. A resposta é afirmativa uma vez que a criança já diferencia aspectos e é capaz de "refazer" a ação. 
Operatório (12 anos em diante)

Representação agora permite a abstração total. A criança não se limita mais a representação imediata nem somente às relações previamente existentes, mas é capaz de pensar em todas as relações possíveis logicamente buscando soluções a partir de hipóteses e não apenas pela observação da realidade.
Em outras palavras, as estruturas cognitivas da criança alcançam seu nível mais elevado de desenvolvimento e tornam-se aptas a aplicar o raciocínio lógico a todas as classes de problemas. 

Exemplos: 
Se lhe pedem para analisar um provérbio como "de grão em grão, a galinha enche o papo", a criança trabalha com a lógica da idéia (metáfora) e não com a imagem de uma galinha comendo grãos.

O desenvolvimento da função de representação

· A representação é feita através da linguagem, gesto, desenho, etc;

· Função de representação= função simbólica.

Piaget distingue 5 funções de representação:

1) Imitação diferida - imitação feita na ausência do modelo. Até um ano, mais ou menos, a criança imita aquilo que está passando a sua frente. Após este momento, ela passa a imitar um gesto, um ato, depois que ela aconteceu. Por exemplo, repete o movimento de um adulto que momentos atrás estava ensinando ela dançar.

2) O jogo simbólico ou faz-de-conta- ou jogo de ficção- enrola uma toalha e faz de conta que é uma boneca.

3) O desenho ou imagem gráfica, que aparece a partir de dois anos.

4) A imagem mental- que surge como uma imitação interiorizada.

5) A linguagem- que permite a evocação verbal de acontecimentos que já se passaram. Ex: Quando a criança diz “miau”, sem ver o gato, há representação verbal além da imitação.

Imitação- surge ainda no período sensório-motor como uma representação dos atos materiais e não ainda em pensamento.

Ex. Num local com muitas crianças, uma começa a chorar, as outras fazem o mesmo, numa espécie de contágio. Depois bate palmas imitando o adulto, depois imita o piscar de olhos.


No final do período sensório-motor a criança será capaz de apresentar a imitação diferida; FINGIR DORMIR.

O jogo simbólico-quando a criança repete a cena que se passou, ou relembra através de gestos ou ações ( 2/3 6 anos). Depois aparecem os jogos com regras que exigem um desenvolvimento do pensamento mais avançado. Ex. amarelinha, bola de gude, esconde-esconde, etc. (período operacional concreto 8/9 anos)

 O desenho- Piaget baseou-se nos estudos de Luquet para analisar as fases do desenho infantil.

A primeira fase do desenho é a do realismo fortuito, em que a criança faz uma garatuja.

A segunda fase é a do realismo gorado ou fase da incapacidade sintética, onde os elementos são justapostos, não são coordenados num todo: o chapéu fica muito acima da cabeça, desenham o chamado badameco, parece um girino, não desenham o tronco.

A terceira fase é do realismo intelectual, não apresentam perspectivas visuais. Ex. Se desenham um perfil, um olho fica fora do desenho, porque sabem que as pessoas possuem dois olhos.

A etapa seguinte é a do realismo visual- 8/9 anos- nesta fase apresenta o perfil, realmente como um perfil, com um único olho, porque já possui noção do real.

A partir dos 9/10 anos existe uma estruturação do espaço.

Pode-se concluir que o desenho evolui de acordo com o desenvolvimento mental.
EXERCÍCIOS
01 - Com relação ao desenvolvimento cognitivo da criança de 0 a 2 anos, podemos afirmar:

I. Segundo Piaget, este estágio é denominado de sensório-motor.

II. Ao final desse período, espera-se que a criança conquiste alguns comportamentos como, por exemplo, puxar o lençol para alcançar o brinquedo que está sobre a cama.

III. Nesse estágio desenvolve-se a coordenação motora fina.

Está (Estão) corretas a (s) alternativa(s) :
A) Somente a alternativa III está correta
B) Somente as alternativas I e II estão corretas
C) Somente as alternativas II e III estão corretas
D) Somente as alternativas I e III estão corretas
E) Somente a alternativa I está correta
02 - Quanto ao desenvolvimento cognitivo da criança por volta dos 4 anos, podemos afirmar:

I. No que se refere à linguagem, predomina a linguagem socializada.

II. Nesse estágio, desenvolve-se a coordenação motora fina.

III. O egocentrismo é substituído pela inteligência prática.

A) Somente a alternativa I está correta
B) Somente as alternativas I e II estão corretas
C) somente as alternativas II e III estão corretas
D) somente as alternativas I e III estão corretas
E) Somente a alternativa II está correta
03- Quanto ao período dos 7 aos 12 anos, aproximadamente, podemos afirmar:

I. Trata-se do estágio no qual o as brincadeiras e a imaginação tornam-se mais elaborada, em comparação às fases anteriores de desenvolvimento.

II. Pode ser considerado o período das “grandes aquisições intelectuais”.

III. O egocentrismo se intensifica na linguagem e nos relacionamentos, em conseqüência das aquisições intelectuais.

A) Somente a alternativa I está correta
B) Somente as alternativas I e II estão corretas
C) Somente as alternativas II e III estão corretas
D) Somente as alternativas I e III estão corretas
E) Somente a alternativa II está correta
04- De acordo com a Teoria do Conhecimento de Piaget, assinalar a alternativa correta: 

I. Sua teoria foi elaborada a partir de experimentos realizados em laboratórios.
II. Sua teoria foi elaborada através de observação de como se desenvolve o ato de conhecer.
III. Sua teoria foi elaborada através de entrevistas com crianças e adultos.

A) Somente a alternativa I está correta
B) Somente a alternativa II está correta
C) Somente a alternativa III está correta
D) Somente as alternativas II e III estão corretas
E) Somente as alternativas I e III estão corretas
05 - Piaget procurou estudar o processo de formação do conhecimento observando e estudando a evolução de crianças. Preocupou-se, portanto, com a gênese do conhecimento em saber quais os processos mentais envolvidos numa situação problema e quais os processos que possibilitam a criança atuar na resolução.
E, assim, nomeou sua teoria:

A) Psicologia do Desenvolvimento.
B) Desenvolvimento cognitivo.
C) Epistemologia genética.
D) Construtivismo.
E) Inatismo.

06 - Assinalar a alternativa correta: 

A) Piaget interessou-se pelas condições necessárias para a aquisição do conhecimento

B)Piaget estudou como a criança desenvolve suas condições de desenvolvimento emocional
C) A preocupação de Piaget foi a de averiguar a adaptação da criança com a diversidade do meio ambiente
D) Piaget ocupou-se em desenvolver uma teoria que estivesse de acordo com os esquemas vigentes da época
E) Piaget preocupou-se em estudar os processos inconscientes que poderiam explicar os transtornos mentais
07- Assinalar a alternativa correta: 

I. A teoria piagetiana concluiu que são necessárias somente as trocas com o meio para a formação do conhecimento.
II. A teoria piagetiana concluiu que é necessário somente que as crianças estejam inseridas no meio ambiente para que seus conhecimentos do mundo sejam adquiridos.
III. A teoria piagetiana concluiu que as estruturas mentais e as trocas com o meio são necessárias para o ato de conhecer.

A) Somente a alternativa I está correta
B) Somente a alternativa II está correta
C) Somente a alternativa III está correta
D) Somente as alternativas I e II estão corretas
E) Somente as alternativas II e III estão corretas
08 - Herdamos um organismo que vai amadurecer em contato com o meio ambiente. Este organismo é provido de estruturas biológicas que predispõem para o surgimento de estruturas mentais. Da relação do sujeito com o meio surgirão determinadas estruturas cognitivas que ficarão por toda a vida, portanto, essa herança biológica dura toda a vida. Como foi nomeado este conceito piagetiano?

A) Equilibração
B) Desenvolvimento cognitivo
C) Adaptação
D) Maturação
E) Hereditariedade
09 - Assinalar a alternativa correta: 
 

I. Os estágios do desenvolvimento cognitivo são: sensório motor, preparação para as operações concretas e o das operações formais.
II. Uma estrutura não pode aparecer antes de outra, ou mesmo depois dela.
III. Uma estrutura pode aparecer antes de outra, ou mesmo depois dela.
IV. O ambiente não interfere no aparecimento de uma estrutura.

A) Somente as alternativas I e III estão corretas
B) Somente as alternativas I e IV estão corretas 
C) Somente as alternativas I e II estão corretas
D) Somente as alternativas II e IV estão corretas
E) Somente a alternativa II está correta
10 - Com relação ao desenvolvimento cognitivo da criança de 0 a 2 anos, segundo Piaget, podemos afirmar:

I. Esse estágio é denominado de sensório-motor.
II. Ao final desse período, espera-se que a criança conquiste alguns comportamentos como, por exemplo, puxar o lençol para alcançar o brinquedo que está sobre a cama. 
III. Nesse estágio a criança apresenta linguagem socializada. 

A) Somente a questão III está correta
B) Somente as questões I e II estão corretas
C) Somente as questões II e III estão corretas
D) Somente as questões I e III estão corretas
E) Somente a questão I está correta
11 - Desde o nascimento o bebê apresenta características básicas que se desenvolvem e se aprimoram ao longo do desenvolvimento. Há características esperadas para cada idade do desenvolvimento infantil. Analise as colocações abaixo:

I.  Dos 0 aos 2 meses o bebê já diferencia visualmente a mãe de um estranho; demonstra os primeiros sinais de apego e apresenta o sorriso social e espontâneo.
II. Por volta dos 4 aos 6 meses se iniciam os movimentos mais independentes; já balbucia e denota-se também o início da percepção de permanência do objeto.
III. Em torno de 1 ano e 1 ano e 6 meses surgem as primeiras palavras e já consegue andar sem auxílio; sorri e brinca com outras crianças.
IV. Piaget somente considera o desenvolvimento cognitivo das crianças após o aparecimento da linguagem, que se dá por volta de 1 ano e 6 meses.
 Responda:

A) Somente II está correta
B) Somente III está correta
C) Somente I e III estão corretas
D) Somente as alternativas I, II e III estão corretas
E ) Somente a alternativa IV está correta
12 - Ao período em que a criança conquista, através da percepção e dos movimentos, todo o universo que a cerca, Piaget deu o nome de:

A) Período sensório-motor
B) Período das operações concretas
C) Período das operações formais
D) Período pré-operatório
E) Período das motricidades
13 - No estágio pré-operatório:

A) A criança tem facilidade de lidar com versões abstratas
B) A criança possui percepção global sem discriminar detalhes
C) A criança, para entender suas experiências, orienta-se apenas pelos reflexos
D) A criança elabora, neste nível, o ponto de partida para as suas construções perceptivas
E) A criança elabora, neste nível, o ponto de partida para as suas construções intelectuais
14 - Leia atentamente e responda:

Uma criança X, de seis anos, briga com sua mãe porque acredita que seu irmão recebeu mais refrigerante do que ela. O copo do irmão é estreito e o seu é largo e mais baixo. No entanto, de fato, a mãe colocou a mesma quantidade para os dois, pois despejou o conteúdo inteiro de duas latinhas idênticas de refrigerante em cada um dos copos.
É correto afirmar que, segundo os conceitos de Piaget:

A) A criança X está no período operacional-lógico
B) A criança X está no período operatório concreto
C) A criança X tem problemas de atenção, pois não é esperado esse tipo de raciocínio para essa idade
D) A criança X ainda pauta o seu raciocínio na percepção imediata, não raciocinando com lógica
E) A criança X tem noção de conservação de quantidade
15 - Assinalar em qual estágio a criança desenvolve a capacidade de usar a lógica, ou seja, adquire a habilidade de realizar operações mentais. 

A) Estágio sensório-motor

B) Estágio das operações concretas

C) Estágio das operações formais

D) Estágio das operações evolutivas

E) Estágio das operações motoras
AS DIFERENÇAS INDIVIDUAIS – SÓCIO CULTURAIS E A INCLUSÃO 

Vamos conversar sobre um grande psiquiatra suíço que, juntamente com Freud, desenvolveu as primeiras teorias psicológicas fundamentais do inconsciente.

Nasceu em 26 de julho de 1875, em Kesawill, na Suíça e morreu no ano de 1961. Era filho de um pastor protestante e de uma mãe afeita ao espiritismo.

No início de seus estudos médicos, interessou-se pelas relações entre a Teologia e a Psicologia. 

Ele categoriza seus pacientes, e em conseqüência os seres humanos, em 3 critérios, que poderiam assumir duas posições opostas, criando oito tipos de personalidade diferentes. Ele não aprofunda muito seus estudos, pois seus métodos, apesar de ter conclusões fantásticas, eram talvez um pouco esotérico demais.

Na década de 50, duas moças, Katherine Briggs Myers e sua filha Isabel Briggs Myers, que eram diretoras de uma fábrica nos EUA, após a Segunda Guerra Mundial, e tiveram contratar várias mulheres, no lugar dos homens que saíram para o front. Elas começaram a observar grandes diferenças de comportamento entre eles, e conheciam o trabalho de Jung, então pensaram um desenvolver um indicador (teste não, pois não eram psicólogas) que pudesse captar os tipos psicológicos nas pessoas, para que se pudesse encaixá-las dentro dos diferentes tipos psicológicos, para entender suas expectativas, comportamento, entre outras características descritas por Jung. 

Estudando um pouco mais da teoria, e aplicando na prática, elas identificaram que havia mais um fator em jogo, que alterava então toda a estrutura dos outros três. Deu-se então em 16 tipos, organizados pelos critérios: 
Quatro dimensões 

· Extroversão/Introversão
· Sensação/Intuição
· Pensamento/Sentimento 
· Julgamento/Percepção
Extrovertidos (E)
· São energizados quando interagem com outras pessoas 

· Gostam de concentrar sua energia no mundo externo das coisas e pessoas 
Introvertidos (I)
· São energizados quando despendem o tempo sozinhos 

· Gostam de concentrar sua energia no mundo interno das idéias e pensamentos 

 Sensoriais (S)
· Normalmente prestam mais atenção a fatos e detalhes 

· São pessoas mais realistas e práticas 

Intuitivos (N)
· Tentam entender as conexões, significados e implicações 

· São pessoas mais imaginativas e criativas 

Pensadores (T)
· Tomam as decisões mais objetivamente, pesando os prós e contras 

· Valorizam a lógica e a justiça; um padrão para todos 

Sentimentais (F)
· Tomam as decisões baseados em como se sentem acerca do assunto e como os outros serão afetados 

· Valorizam a empatia e a harmonia; vêem a exceção para a regra 
Julgadores (J)
· São mais felizes depois que as decisões foram tomadas 

· Tendem a tomar as decisões rápida e facilmente 

Perceptivos (P)
· São mais felizes deixando as suas opções abertas 

· Tendem a sentirem-se ansiosos e inseguros ao tomarem decisões 

QUADRO DOS 16 TIPOS PSICOLÓGICOS SEGUNDO MYERS E BRIGGS (MBTI)
· SP: Sensorial Perceptivo (chamados Artesões) – Tipos: ISFP, ESFP, ISTP, ESTP 

SPs desejam estar onde está a ação; eles procuram aventura e anseiam por prazer e estimulação. Marvin Zuckerman, um psicólogo americano, definiu esse tipo como "a personalidade que busca sensação". Os SPs acreditam que a variedade é o tempero da vida, e que fazer coisas que não são divertidas ou excitantes é uma perda de tempo.

· SJ: Sensorial Julgador (chamados Guardiões) – Tipos: ISFJ, ESFJ, ISTJ, ESTJ 

SJs são pessoas sensatas, realistas e que são a espinha dorsal das instituições e os verdadeiros estabilizadores da sociedade. Eles acreditam em seguir as regras e cooperar com as autoridades; de fato, eles não se sentem nada bem em improvisar ou causar encrencas.

· NF: Intuitivo Sentimental  (chamados Idealistas) – Tipos: INFP, ENFP, INFJ, ENFJ 

Os NFs acreditam que a cooperação amigável é a melhor forma para que as pessoas atinjam os seus objetivos. Eles sonham em remover os muros de egoísmo e conflito que dividem as pessoas e têm um talento único para ajudar as pessoas a resolver as suas diferenças e assim trabalharem juntas. Tal harmonia interpessoal poderia ser um ideal romântico, mas os NFs são românticos incuráveis que preferem concentrarem-se no que poderia ser em vez do que no que é.

· NT: Intuitivo Pensador  (chamados Racionais) – Tipos: INTJ, ENTJ, INTP, ENTP 

Seja qual for o seu campo, os NTs esforçam-se por compreender o mundo natural em toda a sua complexidade. NTs desejam aprender acerca dos princípios abstratos ou leis naturais que descrevem a realidade, como também em descobrir a estrutura e função dos sistemas complexos do mundo; sejam sistemas mecânicos, orgânicos ou sociais. Eles são completamente pragmáticos acerca do como ganharão esse conhecimento. 
Artesão

As pessoas desse perfil estão sempre em movimento, procurando novidades e com os pensamentos a mil por hora. Eles são facilmente identificados por terem autoconfiança, iniciativa, otimismo e carisma. Geralmente os artesãos gostam de estar no centro das atenções, são expressivos e comunicativos. Por terem a função sensorial evidente, são o tipo mais hedonista, se empenhando apenas naquilo que gostam. São ótimos empreendedores e negociadores. 
Artesão de sucesso: O ex-presidente Juscelino Kubitschek era conhecido pelo otimismo, determinação e empreendedorismo. Promoveu diversas mudanças no país e não resistia a alguns prazeres da vida. 
Profissões recomendadas: artes, educação física, moda, jornalismo, marketing, turismo, ortodontia. 

Guardião

Esse é o maior grupo, composto por um número entre 35% e 45% da população mundial. Fazem parte dele as pessoas protetoras, que tomam conta da família, amigos, até mesmo de um país. Eles são conservadores, preocupam-se em manter as relações e a estabilidade. Seguem as regras, respeitam os estatutos e leis de países e instituições. A eficiência dos guardiães aparece na hora de dar ordens, supervisionar o trabalho das pessoas e cobrando resultados. Por serem disciplinados e muito comprometidos com o trabalho, são disputados pelas empresas. Adoram ser homenageados, principalmente se for em público, são simpáticos, honestos e respeitados por todos. 
Guardião de sucesso: Dono de um enorme grupo de comunicação, Roberto Marinho sabia equilibrar instinto e razão na hora de tomar decisões. Ele era dedicado ao trabalho, determinado a expandir suas empresas e sabia manter as conquistas. 
Profissões recomendadas: administração, direito, política, serviço social, segurança, contabilidade, enfermagem. 

Racional

Os racionais são o tipo mais raro, não chegam a representar 7% da população mundial. Eles são especialistas em desenvolvimento de máquinas, motores, instrumentos, computadores e tudo ligado à tecnologia. Extremamente racionais, têm uma eficiente inteligência estratégica que os leva a encontrar os melhores métodos e caminhos para alcançarem suas metas. São curiosos, gostam de pesquisar e sempre querem adquirir mais conhecimento. Geralmente são calmos, seja no trabalho ou com a família, e não gostam das atividades do dia-a-dia. As pessoas desse grupo são as que menos se apaixonam, mas quando isso acontece elas procuram ter um relacionamento estável. 
Racional de sucesso: Desde pequeno, Alberto Santos Dumont tinha interesse por máquinas, engenhos e todo tipo de inovação. Ele estudou mecânica, eletricidade, física e química, o que o ajudou a projetar o avião 14-Bis. 
Profissões recomendadas: engenharia, matemática, arquitetura, computação, marketing, design. 

Idealista

As pessoas preocupadas com o bem-estar alheio, seja espiritual ou materialmente, são a maioria nesse grupo. Além de defenderem a paz, a justiça e a liberdade, lutam por causas políticas e sociais. Muitas vezes, o idealista não é bem compreendido pela família ou pela escola por ter idéias diferentes. Eles são bons para falar e têm bons relacionamentos, o que os direciona ao trabalho com pessoas. Os idealistas sonham em mudar a ordem nacional e melhorar a condição de vida dos excluídos, por isso gostam de estar engajados em trabalhos sociais. Uma das formas encontradas por eles para ajudar as pessoas pode ser na arte, seja no teatro, no cinema, música ou artes plásticas. Eles são entusiasmados, intensos e contagiantes, apesar de também poderem ser tímidos. 
Idealista de sucesso: O médium Chico Xavier teve uma vida simples e sempre foi preocupado com as pessoas mais necessitadas. Tratava a todos com respeito e carinho, independentemente da classe social.
Profissões recomendadas: relações internacionais, ensino, jornalismo, letras, relações públicas, psicologia.
Em resumo, os artesãos seriam as pessoas que curtem o momento, e querem viver todas as oportunidades,  e aceitam o que for colocado para eles. Os guardiões são os pilares da sociedade, e as pessoas que querem manter tudo como está sendo feito, os tradicionais. Os idealistas são aquelas pessoas que vivem no mundo das idéias, sem se preocupar muito de que maneira vão executar qualquer plano de ação. E os racionais são preocupados com conceitos, idéias e teorias, e estão preocupados de que maneira podem usar seus conhecimentos para impactar na vida das pessoas. Grandes cientistas da história pertencem a este último grupo.

Teoria dos Tipos Psicológicos de Carl Jung demonstra que, apesar de pessoas viverem em um mesmo ambiente, possuem universos psicológicos totalmente diferentes. 

EXERCÍCIOS
01- De acordo com a teoria dos Tipos Psicológicos de Jung, assinalar a alternativa correta:
I. Os Tipos Psicológicos junguianos objetivam apontar as diferenças de personalidade para a compreensão de como as pessoas constroem sua própria realidade.
II. Os Tipos Psicológicos junguianos apontam as diferenças de como cada pessoa prefere se orientar em relação ao mundo.
III. Os Tipos Psicológicos junguianos objetivam caracterizar o desenvolvimento mental e intelectual da pessoa.

A) Somente a alternativa I está correta
B) Somente a alternativa II está correta
C) Somente a alternativa III está correta
D) Somente as alternativas I e II estão corretas
E) Somente as alternativas I e III estão corretas
02 - O mérito da teoria sobre os Tipos Psicológicos de Carl Gustav Jung 

(1875 – 1961) reside no fato de ele ter: 

I. Apontado que existem diferenças nas personalidades das pessoas.
II. Interesse em encontrar uma explicação biológica do conhecimento.
III. Descoberto o processo de raciocínio e o desenvolvimento do pensamento.

A) Somente a alternativa I está correta
B) Somente a alternativa II está correta
C) Somente a alternativa III está correta
D) Somente as alternativas II e III estão corretas
E) Somente as alternativas I e III estão corretas
03 - De acordo com a teoria dos Tipos Psicológicos de Carl Gustav Jung, assinalar a alternativa correta:

I. O tipo Intuição, representado pela letra N, tem tendência a ser mais criativo.
II. O tipo Pensamento, representado pela letra T, tem tendência a fazer julgamentos baseados em normas e regulamentos.
III. O tipo Sensação, representado pela letra S, tem a tendência a ser realista, com “os pés bem fincados no chão”.
IV. O tipo Intuição, representado pela letra I tem a tendência de ser realista, com os “pés bem fincados no chão”.

A) Somente a alternativa I está correta.
B) Somente a alternativa II está correta.

C) Somente a alternativa IV está correta.

D) Somente as alternativas I e II estão corretas.

E) Somente as alternativas I, II e III estão corretas
04 - Assinalar a alternativa correta:
De acordo com a teoria dos Tipos Psicológicos, elaborada por Carl Gustav Jung:

I. Os tipos Extrovertidos, para se desenvolverem, precisam se cuidar sobre o que falarão.
II. Os tipos Introvertidos, para se desenvolverem, precisam se cuidar sobre o que falarão.
III. Os tipos Introvertidos precisam se cuidar para não serem muito reservados e, assim, para seu desenvolvimento necessitam colocar para fora suas conversas interiores.

A) Somente a alternativa I está correta
B) Somente a alternativa II está correta
C) Somente a alternativa III está correta
D) Somente as alternativas I e III estão corretas
E) Somente as alternativas II e III estão corretas
05 – Um bom exemplo de ____________ é Bruna Seixas, 17 anos, aluna do 3º ano do Colégio Inei. Ela é atriz há quase dez anos e pretende fazer um curso de graduação na área com a amiga Nayara Güércio, de 17 anos, que também atua. Desde pequena, Bruna gosta da sensação de estar no palco, ser o centro das atenções. A garota é extrovertida, tem muitos amigos e adora falar. Ela não é do tipo mais racional, por isso se deixa levar pela emoção em muitas ocasiões. "Sigo meus sentimentos, não penso antes de fazer as coisas e às vezes acabo me arrependendo. Acho que ser guiada pela emoção é fundamental para quem trabalha com arte", conta Bruna.
 A) Artesão
   B) Guardião
 C) Racional

   D) Idealista

06 - O espírito de liderança, comum ao __________, manifestou-se cedo em Milena Milhomem Alves, de 16 anos. Ela costuma tomar a frente em trabalhos de grupo na escola e coordenar os colegas. A garota sempre foi organizada, tem bons relacionamentos com outras pessoas e adora ler. Com as inscrições para o vestibular chegando, Milena tenta decidir se quer fazer direito ou administração, dois cursos indicados para seu tipo de personalidade. "Penso de forma concreta, não me deixo levar pela emoção. Respeito regras e sou responsável, acho que isso vai ajudar na profissão que eu escolher", diz Milena. 

A) guardião

B)Racional

C) idealista

D) artesão 

07 - Fã das ciências exatas, Josué Jürgen Popov, 17 anos, é aluno do 3º ano e está decidido a prestar vestibular para engenharia mecânica. O garoto usa o raciocínio lógico não só na hora de fazer cálculos, mas também quando precisa resolver um problema com a família ou amigos. "Não faço nada por impulso, sempre penso duas vezes antes. Meu interesse por novidades, tecnologia, e a facilidade com os números ajudaram a decidir qual profissão seria melhor", detalha Josué. Em qual perfil podemos enquadrar Josué?
A) guardião

B)Racional

C) idealista

D) artesão 

08 - Seguindo o caminho da diplomacia, recomendado para pessoas do grupo _______, Cecília Bonfim Silva, 16 anos, pretende cursar relações internacionais. Além de gostar de estudar línguas e conhecer outras culturas, ela é responsável e justa na hora de tomar decisões. "Sou equilibrada e comunicativa, acho que essas características me ajudarão no trabalho. Sendo diplomata poderei manter boas relações entre os países e ajudar pessoas carentes", revela Cecília. 

A) guardião

B) Racional

C) idealista

D) artesão 

AS DIFERENÇAS SÓCIO – CULTURAIS E A INCLUSÃO
Lev Semenovitch Vygotsky (em russo Лев Семёнович Выготский, transliteração: Lev Semënovič Vygotskij, sendo o sobrenome também transliterado como Vigotski, Vygotski ou Vigotsky) (Orsha, 5 de Novembro de 1896, — Moscou, 11 de Junho de 1934), foi um psicólogo bielo-russo.

Pensador importante em sua área, foi pioneiro na noção de que o desenvolvimento intelectual das crianças ocorre em função das interações sociais e condições de vida. Veio a ser descoberto pelos meios acadêmicos ocidentais muitos anos após a sua morte, que ocorreu em 1934, por tuberculose, aos 37 anos.

CONSTRUÇÃO DE CONHECIMENTO PARA VYGOTSKY

Construiu sua teoria tendo por base o desenvolvimento do indivíduo como resultado de um processo sócio-histórico, enfatizando o papel da linguagem e da aprendizagem nesse desenvolvimento, sendo essa teoria considerada histórico-social. Sua questão central é a aquisição de conhecimentos rodeia o indivíduo.

A linguagem, sistema simbólico dos grupos humanos, representa um salto qualitativo na evolução da espécie. É ela que fornece os conceitos, as formas de organização do real, a mediação entre o sujeito e o objeto do conhecimento. É por meio dela que as funções mentais superiores são socialmente formadas e culturalmente transmitidas, portanto, sociedades e culturas diferentes produzem estruturas diferenciadas.
Para Vygotsky, existem, pelo menos dois níveis de desenvolvimento: 
· Um real, já adquirido ou formado, que determina o que a criança já é capaz de fazer por si própria,

·  E um potencial, ou seja, a capacidade de aprender com outra pessoa.

A aprendizagem interage com o desenvolvimento, produzindo abertura nas zonas de desenvolvimento proximal ( distância entre aquilo que a criança faz sozinha e o que ela é capaz de fazer com a intervenção de um adulto; potencialidade para aprender, que não é a mesma para todas as pessoas; ou seja, distância entre o nível de desenvolvimento real e o potencial ) nas quais as interações sociais são centrais, estando então, ambos os processos, aprendizagem e desenvolvimento, inter-relacionados; assim,  um conceito que se pretenda trabalhar, como por exemplo, em matemática, requer sempre um grau de experiência anterior para a criança.

O desenvolvimento cognitivo é produzido pelo processo de internalização da interação social com materiais fornecidos pela cultura, sendo que o processo se constrói de fora para dentro.

 Para Vygotsky, a atividade do sujeito refere-se ao domínio dos instrumentos de mediação, inclusive sua transformação por uma atividade mental.


Para ele, o sujeito não é apenas ativo, mas interativo, porque forma conhecimentos e se constitui a partir de relações intra e interpessoais. 

É na troca com outros sujeitos e consigo próprio que se vão  internalizando conhecimentos, papéis e funções sociais, o que permite a formação de conhecimentos e da própria consciência. 

Assim, a escola é o lugar onde a intervenção pedagógica intencional desencadeia o processo ensino-aprendizagem.

O professor tem o papel explícito de interferir no processo, diferentemente de situações informais nas quais a criança aprende por imersão em um ambiente cultural. Portanto, é papel do docente provocar avanços nos alunos e isso se torna possível com sua interferência na zona proximal.


Vemos ainda como fator relevante para a educação, decorrente das interpretações das teorias de Vygotsky, a importância da atuação dos outros membros do grupo social na mediação entre a cultura e o indivíduo, pois uma intervenção deliberada desses membros da cultura, nessa perspectiva, é essencial no processo de desenvolvimento. 

O aluno não é tão somente o sujeito da aprendizagem, mas, aquele que aprende junto ao outro o que o seu grupo social produz, tal como:
· Valores

·  Linguagem 

· E o próprio conhecimento

A  aprendizagem é fundamental ao desenvolvimento dos processos internos na interação com outras pessoas.

Ao observar a zona proximal, o educador pode orientar o aprendizado no sentido de adiantar o desenvolvimento potencial de uma criança, tornando-o real. Nesse ínterim, (tempo intermediário) o ensino deve passar do grupo para o indivíduo. Em outras palavras, o ambiente influenciaria a internalização das atividades cognitivas no indivíduo, de modo que, o aprendizado gere o desenvolvimento. Portanto, o desenvolvimento mental só pode realizar-se por intermédio do aprendizado. 

INCLUSÃO  

Inclusão social é uma ação que combate a exclusão social geralmente ligada a pessoas de classe social, nível educacional, portadoras de deficiência física, idosas ou minorias raciais entre outras que não têm acesso a várias oportunidades. 

Inclusão Social é oferecer aos mais necessitados oportunidades de participarem da distribuição de renda do País, dentro de um sistema que beneficie a todos e não somente uma camada da sociedade.

 

EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

A educação inclusiva é um processo em que se amplia a participação de todos os estudantes nos estabelecimentos de ensino regular. Trata-se de uma reestruturação da cultura, da prática e das políticas vivenciadas nas escolas de modo que estas respondam à diversidade de alunos. É uma abordagem humanística, democrática, que percebe o sujeito e suas singularidades, tendo como objetivos o crescimento, a satisfação pessoal e a inserção social de todos. 

A Educação Inclusiva atenta a diversidade inerente à espécie humana, busca perceber e atender as necessidades educativas especiais de todos os sujeitos-alunos, em salas de aulas comuns, em um sistema regular de ensino, de forma a promover a aprendizagem e o desenvolvimento pessoal de todos. 

· O ensino inclusivo não deve ser confundido com educação especial, a qual se apresenta numa grande variedade de formas incluindo escolas especiais, unidades pequenas e a integração das crianças com apoio especializado. 
EXERCICIOS
1) Na teoria de Vygotsky, em relação ao conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal, podemos afirmar que:

 

I – É a distância entre o nível de desenvolvimento real e o nível de desenvolvimento potencial.
 II – Podemos afirmar que a Zona de Desenvolvimento Proximal ocupa o mesmo significado da expressão Zona de Desenvolvimento Potencial.
 III - Refere-se ao que a criança já absorveu em termos de aprendizado, ou seja, ao que a criança já sabe fazer sozinha.
São verdadeiras as proposições:

A)  Todas
B)  I e II
C)  I e III 
D)  II e III 
E)  Somente a III
02) Assinale a alternativa que melhor expresse a visão de homem que está norteando as ações de um psicólogo escolar, que trabalha na instituição a partir da perspectiva teórica de Vygotsky.
A)  É conseqüência das influências do meio, e pouco pode fazer para alterar o curso de sua vida.
B)  É uma pessoa completa, que integra os campos afetivo, cognitivo e motor. 
C)  “O homem é arquiteto de si mesmo” e busca sua auto-realização.
D)  É um sujeito marcado pelos desejos inconscientes. 
E)  É essencialmente social, pois é na atividade com o próximo que este se constitui e se desenvolve como sujeito.
03) Para Vygotsky a relação entre desenvolvimento e aprendizagem pode ser definida: 
A) Desenvolvimento e aprendizagem confundem-se um com o outro, são praticamente  iguais.
B) São processos diferentes e independentes, ou seja, um não interfere no outro. 
C) O processo de aprendizagem é seguido pelo processo de desenvolvimento e isto não tem qualquer relação com a área do desenvolvimento potencial da criança. 
D) O processo de desenvolvimento é seguido pelo processo de aprendizagem, pois sem que a criança desenvolva-se, ela não pode estar apta para aprender. E) Os processos de aprendizagem não coincidem, o processo de aprendizagem precede o desenvolvimento, criando a área de desenvolvimento potencial.
04) Em uma determinada sala de aula de alunos da 1a série do ensino médio, tem ocorrido algumas queixas por parte dos professores, quanto à desmotivação dos alunos em relação às atividades propostas em aula. Alguns alunos participam apenas no início e depois de 20 minutos mostram-se desmotivados, dispersos, falantes, realizando as atividades de qualquer forma somente para cumprir a tarefa proposta pelo professor. O professor tentou várias alternativas diferentes para motivá-los, como atividades desafiadoras em que aquele que vencesse teria algum tipo de liderança na sala. A proposta não teve o resultado esperado e o professor acabou encaminhando os alunos dispersos para a direção.

Segundo a Teoria de Vygotsky seria importante nesse caso:
A) Avaliar o nível maturacional do aluno e preparar atividades que partam do que o aluno tem condições.
B)  Levantar a questão para o grupo e em conjunto encontrarem uma solução comum.
C)  Chamar o grupo insatisfeito para um conversa particular e saber o motivo da desmotivação.
D)  Agir como fez o professor, ou seja, encaminhar à direção após algumas tentativas. 
E) E ignorar tal reação do aluno, pois como adolescentes faz parte a rebeldia.
05) A assimetria é presente nas relações professor/ aluno e aluno/ aluno em diversos graus. Nas vertentes sócio-interacionistas encontram-se indicações de que é relevante, então, enfatizar condições que garantem a simetria. Nas interações sociais isso seria entendido como:

 

I – Oportunidade à expressão individual. 

II – Ensino individualista, para que cada um de conta de si.

III – Igualdade na oportunidade de negociação e escolha.

IV – Eliminar desigualdades.

V – Solicitar a participação sempre que desejar que o outro se manifeste. 
A)  As afirmativas I e III são corretas.
B)  As afirmativas II e III são corretas. 
C)  As afirmativas II e V são corretas.
D)  As afirmativas III e IV são corretas.
E)  As afirmativas II e IV são corretas.
06) A educação inclusiva é:
A) É um processo em que se amplia a participação de todos os estudantes nos estabelecimentos de ensino regular. 

B)  E apenas uma reestruturação da cultura, da prática e das atitudes vivenciadas nas escolas.

C)  É uma abordagem generalizada, que não percebe o sujeito e suas singularidades.

D)  A satisfação pessoal e a inserção social de todos. 
E)  E a inclusão de professores e alunos.

07) Complete as lacunas :

A __________________ atenta a ___________________ inerente à _____________, busca perceber e atender as_________________________ de todos os sujeitos-alunos, em ________________, em um _______________ forma a promover a _______________ e o desenvolvimento pessoal de todos. 
08) Como deve ser o ensino inclusivo?

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

09) Qual a diferença entre ensino inclusivo e educação especial?
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
10) Inclusão social é:

A) uma ação que combate a exclusão social geralmente ligada a pessoas de classe social, nível educacional, portadoras de deficiência física, idosas ou minorias raciais entre outras que não têm acesso a várias oportunidades. 

B) Inclusão Social é incluir a sociedade nos programas do Estado;

C) E dar aos alunos a oportunidades de participarem da distribuição de renda do País:

D) E beneficiar uma camada da sociedade;

E) E incluir professores e alunos em programas promovidos pelo Estado.
O PAPEL DO PROFESSOR E AS IMPLICAÇÕES PEDAGÓGICAS NO COTIDIANO DE SUA AÇÃO
UM BOM PROFESSOR DEVE TER O DESEJO
DE EXERCER CADA VEZ MELHOR

A PROFISSÃO A QUE SE DEDICA.

ESTAR CIENTE DA RESPONSABILIDADE QUE CARREGA,

AJUDANDO O ALUNO A FAZER SUAS PRÓPRIAS DESCOBERTAS.

Nos dias de hoje, o professor não é apenas aquele que transmite o conhecimento, mas, sobretudo, aquele que subsidia o aluno no processo de construção do saber. Para tanto, é imprescindível ser profissional que domine não apenas o conteúdo de seu campo específico, mas também a metodologia e a didática eficientes na missão de organizar o acesso ao saber dos alunos. E não apenas o saber de determinadas matérias, mas o saber da e para a vida; o saber ser gente, com ética, dignidade, valorizando a vida, o meio ambiente, a cultura... Em outras palavras, muito mais que transmitir conteúdos das matérias curriculares organizadas/programadas para o desenvolvimento intelectual da humanidade, é preciso ensinar a ser cidadão, mostrar aos alunos seus deveres e seus direitos, subsidiando-os para que saibam defendê-los. É preciso mostrar que existem deveres e que as responsabilidades sociais devem ser cumpridas por cada um para que todos vivam com dignidade. Assim, é importante que o professor trabalhe valores, fazendo seu aluno perceber o outro; perceber quem está a seu redor, formando crianças que saibam a importância de respeitar, ouvir, ajudar e amar o próximo.

Cabe ao professor observar a si próprio (autoconhecimento); olhar para o mundo, olhar para si e sugerir que os alunos façam o mesmo e não apenas ensinar regras, teorias, cálculos. Deve ser um mediador de conhecimentos, utilizando sua situação privilegiada em sala de aula não apenas para instruções formais, mas para despertar os alunos para a curiosidade; ensiná-los a pensar, a ser persistentes, a ter empatia com o próximo, a ser autores e não expectadores no palco da existência. Ser amigo, saber ouvir, se colocar no lugar do outro. Trabalhar com as mentes e os corações tem um valor inestimável, que deve mobilizar o professor a questionar-se: Até que ponto o que eu ensino vai servir para a vida de meus alunos? Vai colaborar para o progresso da sociedade?

Sem dúvida, o docente de hoje desempenha inúmeros papéis que são importantíssimos para o desenvolvimento das futuras gerações, cabendo-lhe estimular a solidariedade, a cooperação, a valorização individual e do grupo. Deve, portanto, encarar com muita seriedade sua profissão; trabalhar para esclarecer seus alunos e fazer com que eles reflitam sobre a realidade em que vivem, “levando o estandarte da mudança e também um batalhão disposto a lutar por seus ideais”. É fundamental que dê exemplo de ética, humildade, cidadania; estando atento às transformações do mundo e no seu país, na atualidade geral, na realidade de seus alunos, ensinando-os a pensar, estimulando-os a debater questões, dar opiniões sem impor e deixá-los livres para darem as suas, como profissional em movimento permanente e constante, que estuda, se aperfeiçoa, qualifica-se para exercer de maneira cada vez melhor a profissão docente, procurando conhecer “o quanto possível” particularmente cada um a que educa, com um novo olhar sobre o processo de ensino e aprendizagem. Que use e incentive os alunos a usar as novas tecnologias, acabando com a “decoreba”; que estimule seus alunos a desenvolver o pensamento, a observação do mundo, e que não dependa só dos livros para dar suas aulas, mas sim que pesquise, corra atrás de assuntos que possam ser resolvidos em aula, junto com os alunos, pois  se queremos estudantes participativos, que pensem, tenham autonomia, saibam trabalhar em grupo, além de cumprirem suas tarefas com responsabilidade e coerência, é preciso ensiná-los a serem assim.

Como professor, sua primeira função é mostrar ao educando que ele é apenas um mediador, uma ponte que pode ajudá-lo, com seu consentimento, a atingir os seus próprios objetivos e encontrar o seu próprio rumo. O docente pode trazer as situações do mundo para a sala de aula e explorá-las, enriquecê-las paralelamente com a matéria. Pode trabalhar questões difíceis de maneira divertida, trocar experiências, ser muito mais que um professor para seus alunos. Procurar trazer a família para dentro da escola. Criar vínculos com a família, mostrando que todos fazem parte de uma mesma sociedade. Considerar a vivência do aluno, seu dia-a-dia, suas questões familiares, seu emprego, seu lazer...

Estar preparado para imprevistos; manter-se equilibrado e seguro do que está ensinando, transmitindo segurança para os alunos, observando e descobrindo as potencialidades individuais para ajudar a desenvolvê-las, respeitando-os como seres humanos únicos e, assim, cada um com seu ritmo de aprendizagem; alguns com dificuldades específicas, necessitando de ajuda para superá-las (inclusão). Investir na eliminação de preconceitos, cargas de visões e atitudes incorretas que nos impedem de enxergar com clareza o mundo... Ajudar os alunos a aceitar as diferenças entre eles. Acreditar que todos são capazes de aprender, cada um no seu próprio ritmo. Saber inovar, criar; ser um profissional politizado para poder oferecer alternativas para os educandos. Que desenvolva uma interação criadora e dialética com os alunos, percebendo se estão entendendo o assunto ou não. Que não cobre memorização de conteúdos e sim o progresso de seu desenvolvimento. Que compartilhe, dialogue, desenvolvendo as aulas em clima de interesse e harmonia, sem renunciar à autoridade docente.

Finalmente, o educador dispõe da oportunidade de mudar, disciplinar, criar, reconstruir, enriquecer a vida de seres humanos. Para tanto, precisa superar sua onipotência, sua concepção de dono do saber; de quem se esconde atrás de avaliações dificílimas e se compraz em reprovar aluno. Há que ter bem claro que, se queremos um adulto mais humano e consciente no futuro, precisamos investir na formação da criança dos dias de hoje, que chega no espaço pedagógico chamado escola pronta para  possibilitar ao ensinante o desenvolvimento de um trabalho de construção do saber e do conhecimento sócio-politico-cultural.

Essa busca pelo educador ideal pode parecer excessiva, pode parecer utópica, sobretudo devido à desvalorização dos profissionais da educação como agentes e mediadores de conhecimento que estamos vivenciando. No entanto, quando Paulo Freire (1996) diz: “Me movo como educador, porque primeiro me movo como gente”, acreditamos que o professor pode levar os educandos a terem curiosidade de querer fazer, querer aprender; que ainda está em tempo de nos desprendermos do tradicionalismo arcaico e da quantificação da educação, a partir da formação e valorização do professor, capaz de olhar uma  mesma situação de diversos ângulos e saber a hora certa de intervir e reagir às dificuldades, mobilizando esforços para melhorar a situação (e a sua própria situação), propiciando aos alunos momentos que os levem a querer buscar o saber e, dessa forma, possibilitando que não sejam simplesmente os espectadores do processo de ensino e aprendizagem, mas sim protagonistas conscientes e capazes, vivenciando na sociedade as experiências significativas desenvolvidas na sala de aula, esse espaço- vida do ensino.

EXERCÍCIOS

01 - Com relação à interação entre os alunos, podemos afirmar que:

I. A interação entre os alunos pode e deve ser considerada um fator desprezível.

II. A interação entre os alunos não tem um papel de primeira ordem na consecução das metas educacionais.

III. As relações entre os alunos, ou seja, a relação do aluno com seus companheiros, incidem de forma decisiva sobre aspectos tais como o processo de socialização em geral, a aquisição de aptidões e de habilidades, o controle dos impulsos agressivos, o grau de adaptação às normas estabelecidas, a superação do egocentrismo, a relativação progressiva do ponto de vista próprio, o nível de aspiração e inclusive o rendimento escolar.
A) Somente a alternativa I está correta
B)  Somente a alternativa II está correta
C) Somente a alternativa III está correta
D)  Somente as alternativas I e III estão corretas
E)  Somente as alternativas II e III estão corretas
02 - Com relação à interação entre os alunos, pode-se afirmar que:
I. O impacto da interação com o grupo de iguais é, naturalmente, constante e tem, sempre, a mesma intensidade e sentido.

II. Basta colocar os alunos uns ao lado dos outros e permitir que interajam para obter, assim, efeitos favoráveis.

III. Para conseguir benefícios com relação à interação entre os alunos, o elemento decisivo não é a quantidade de interação e sim a sua natureza.
A) Somente a alternativa I está correta. 
B)  Somente a alternativa II está correta. 
C)  Somente a alternativa III está correta. 
D)  Somente as alternativas I e II estão corretas. 
E)  Somente as alternativas II e III estão corretas.
03 - Nos dias de hoje, o professor:

A)  Não é apenas aquele que transmite o conhecimento, mas, sobretudo, aquele que subsidia o aluno no processo de construção do saber.

B) E o transmissor do saber

C) E aquele que é amigo

D) Cumpre sua parte e o aluno tem que ir em busca de mais conhecimentos
E) Transmite o seu conteúdo e aplica provas.

04-  O profissional de hoje necessita:

A) Dominar o conteúdo

B) Ser Humanitário

C) Ser democrático

D) Ser rigoroso

E) Dominar todos os componentes necessários para a educação, tais como: conteúdo, didática etc.

05– O que é importante ser trabalhado pelo professor?

A) valores
B) didática

C) objetivos

D) currículos

E) globalização

06 - Cabe ao professor observar a si próprio (autoconhecimento); olhar para o mundo, olhar para si e sugerir que os alunos façam o mesmo e não apenas ensinar regras, teorias, cálculos. Sendo assim o professor precisa ser:

A) Competente no que faz

B) mediador de conhecimentos
C) tradicionalista

D) Construtivista

E) Polivalente

07 – O professor deve utilizar de sua situação privilegiada em sala de aula não apenas para instruções formais, mas para:
I - despertar os alunos para a curiosidade

II - ensiná-los a pensar

III - a ser persistentes

IV - a ter empatia com o próximo
V - a serem autores e não expectadores no palco da existência

VI - Ser amigo

VII - saber ouvir, se colocar no lugar do outro

VIII - Trabalhar com as mentes e os corações 
Estão corretas as alternativas:

A) Todas

B – I – II e III

C – III – IV e V

D – IV – V – VI

E – VI – VII e VIII

08 – Mediante o texto qual o papel do docente de hoje?
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
09- É fundamental que o professor além de expor conteúdos de exemplos de que?

______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
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